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!',: INDA não há mu�t? tempo, alguém de ! 'lectiY(d'áde� se Interpeaetram, pOll'e'i1'.cl�'
, A €om'issão encarrega'da d� r

, destaque na politica por�ug�esa, afir- apt1�ar��e(por iSS.o que já não ,n� cu'1t.*a §.',levar a efeite.as Gt-anides Festas I mou que era necessano integrar a nacionalistas no significado restrícto, dêste
de 1i'av i-ra' comunicou-nos, que se mocidade nos problemas nacionais, term-o,' 'mas' antes culturéa.proprias aos ·ti,.." A �Comi�são de festas em be-
realizam �ta,mbem les,te Il ano, iem "desenvolvendo uma forte cultura .polñica pos diversos de civ.i4'i�a�ã@, q:t:t'e neoéssa- , neficio do Sana torio para Sargen-
fins' de �e'tembrQ) e 'Vtincipio! �e '

nacionalista, que permitisse a .organízação ria,mente têm' que variar, e 'prop''ósitada�,".{:, tos Tuberculoses de Terra e

Outubro, as festas que ae há dOIS -

formulas novas
- Mar, no sentido de '�umprir um

a't:r�'lpl-)lll'a cá,Oy-em�fect(¡attldo corn .do estado .português em ormu as .novas e. mente ''l!lã.o dizemos dese#y01\"er, pór,qJte
,,'

dever' de gratid'io para com to-
tanto beilhe e pompae- ' :" ; mais concordantes com es�es problemas. isse nos l'e�<at1ia a' à¿eitar à tese durriâ es- dos aqueles que, a ajudaram na
Devemo-nos 'orgulhar; taviren- ,,' .Na v,er�ade a mocidade portuguese de- cola t:11'Uito -em V�ã,� 'seg;trndo a qual ao realização dos festivais dos dias

ses, por conseguirmos manter ve, ser.I��scU,ída �os, actuan"tes p,r9ble,�,as, 'ápog�uJ 'impreterivelmente ha-de seguir-se I, 3 e IT do, correare em benefi-
uma supremacia na exve'riorisa,_Ção d I t acional Mas h q n d d 1 t '

cio do mesmo, Sanatorio.. /ve�
do no'S'S�''S�nri't:, t�alj�hdfJ fegtas' a po I lca n

'

" a,. �e ¡co SI ,e- o ec -tn19 e a, mor,.e., ,é , " publicamente agradecer a rrote-que dão brado não só em todo o
rar em que sentido é 'que a mocidade .de- A mocidade' não" \i¡ve �ãa memória. N .' ção e- apoio incondiciona que

Mg:arve, mastambem mas outras ,

ve trabalhar a dentro da politica.nacioaal, mocidade.activa e culta deve antes �irigir
' Ih�¿ foram prestados, com agra

províncias portuguesas. Póde m1i.i·' 'pois nã� é cegamente que s� deve deixar o s�.u �
orhar! ,pe.rscr,utador para, o futuro, dq'ie .simpatia, por todos ps tavi-

to bem ser que, dentro em breve, conduzir, 1 arrastada nos m�ls, ou menos chen), 'dê esperanças e grandezas, na ante- renses.' . '

com a continuação, as nossasf f d d' deJ d'v·r. lidád
.
- 'd

... , , ..

d 'Convindo frisar bem alto o
lindas festas' se afirmem de tal

'

a ama os ISCU�SQ&,' e In I ,bua I a es, }1lsao um porvir mais equitativo, .on e a
seu eterno reconhecimento para

maneira, á custa de persisiênéia que circunstancias de momento destaca- J liberdade não seja a sombra dum conceito com a Ex.'�f\ Comissão Adminis-
e duma ig\lal v,óJ;l.tade.e sabesærn "r:am do quadr�,.so�ial�e cuja proemínencia peli�id.(i)" recordação de pensamentos que rrativa da' Camara Muniç.ipal
as realizar 'que a �,adJ�ão.lhedê ·e ,p.uram�n.te tra�slt�>rla." "

iluminararn os cerebros dos grandes eman- desta cidade; Ex.�Ja Comissão de
foros de «Angústias». Estas anti- ' A mocidade s6 põde' dinamizar a sua' cipadosda humanidade.

' , '

," Festas da Cidade; Ex.mo Coman-
gas festas espanholas que reinam �

d
'

d bit t ",'

A id ..1 d deí
'

,'.

d dante da 4/ Região; ,Militar;
já na tradição, teem uma enorme

acçao epols e a so u ,al!len, e co�scla mOCI, a'f-e Ver a, elrame'nte I�tegra a Ex.tIIO Comand.ante do Regimen-,
contorrênC'ia: p'oTtl'lguéza, não que. dos'·sra�les P!,�blemas socIals! que ,con'?�- dos problemas naCio'nais deVe' �i�pendef to 'de Infantería n.O 15; ,Ex.mil
remos ti'rar-lhe o 'justo \v�!ór, só " zem a colectw.dade, no sentIdo pSlco'¡ogl-J ,,fO.dOS.lOS seus ,esforços. no sentIdo de os Coman�ante da, Deli,gen�ia do
á custa da fama, não que 'o seu co de Durkheirn, ,que quer \ler: n0S agn�'- resolVer. cl1mna maneira ifrtinetitemehtêHide- mesmo' re,girnento desta-, eídade';
p.rog�:�lpa c.95r��powt�· �,�t�sfa-tó- gados sociais as fontes criador'<ls dfe ideal. mocratica,' "�ocialmente, profundamente Ex.ma Direcção do Teatro Popu.
r¡¡ltlTei'1te ao «reclame». E tal qual .como_ as ideias dos individuos' r�publiçan.a, nos processos politicos. lar; Exmo. Majo,r Jaime Pires
E assim, .mantendo as 'nossas

, d'fi I t b I' d Cansado; Ex.rnas Senhoras p. Il·
festa� aquêle programa �scolhido!, sç, mo I cam pe o me o o Ismo o inter- '

.
;. " ',,; ,i

da, Cansado, D. Leopoldina .Pa-
e variado que as caracterizam,' cambio, ,a�sim os conceitos reais."das co-' !.

- F� I. dínha e D. Maria Ferreira;
alcançariam, ,temos a certeza, a ,< Ex.mos Funcionarios da Repar.ti-
fama necessárianá descj,ada tr.adi- ,. ção de Finl\nça's; acreditadas, ça·
ção,'justla'l'eC0mpensa dum trába- "¡i

"

" sas cínematograticas' Paramount,
lho aturado e vomtade de ¡'e.vant'lif IStnção' dt £ontribuição; Concelho de TaviJla - Ultimo dia de festas no Film S. A., Companhia Cinema�
uma cidade que quere progredir., '

t
. togr¡¡.fica de Portugal, etc., pela

Assim, pelas informàções"que Peito Mitrlistério das Finança� 7.0 ftSG'BBSeamento'Geral da"OpUI8pãO .' Quar el· da Atal'aia bo'a vontade com que ;auxiJiaram,
lemos, p�dem?s �firmar" que se1 'foi"àpróvado 'urn decreto conee.

.' ,; , '

_

esta nossà obra de ,ben�ficência
espc:ra a mscrlcça,o no, Conclil�so d 'd" �,d 'b

'
� ReGenseamento cie Fosos Teqninaram no dia 17 do cor- e ainda para com todas as Ex.maa

HlplCO de cavalell'os mternaclO-
en ,o Ise��ao e contfl ulçaQ" '

, rente', QS festejos levados a cfei- Senhoras e gentís meninas que
naís e até olirnpicos, que veem 'p�edlal por nove anos, aos .r�e- Fregne'Zia de Santa Maria to pelos' sargentos r'esidentes nos, honraram, cooperando nas

proporcionar, a urna provincia diOS ou pan,es �ovas de prechos ;, '1758 fogos nesta cidade.'
'

aludidas festas; contribuindo to

que qu�si �esconhece o hipismo, antigos, conclUidos, até, 31 de Freguezia de São Tiago Como nos dois pr�meiros dias, dos para qlle a Comissão podes-
a ,apreclaçao �o valor '!.o� caya- Dezemb;o' de, 1931, assl1� como ' ,,'

1545 fogos os festejos do d,a 17, fevaram ao se desempenhar,se da ingrata,
lelros portugueses, que tao galhar. a: reélu-çao do Imposto de siza pe- F

.

d L
' ' quartel algumas centenas de pes- ,mas justa missão, para que foi

damente se teem �firmado entre las primeiras transtmssões ,dos reguezla a, uz ". soas., eleita pelos seus camaradas resi·
os melhores cayalelr?s do Mundo. mesmos prédios.

" , :[.277 fogos O que dissemos então, abran- dentes nesta cidade. ,

,A «Batalha de Flores, noctur-,' Freguezia de Santa CMarina I ge este'ultimo dia, pelo que fdi- Terminâmos por agradecer,
na, outro número que tanto tem 928 fogos citamos mais uma vez a corpo- erp especial ao corpo redactorial
entusiasmado nos ¡ <d'eMais anos correrão os melhores volantes. do Freguezia da Conceição ração� dos sargentos. . d? jornal local,« Pov<;> Alg�r-
pela originalidade' e elegância, Algarve� Desportos Nautico!>, Ex- 725 fogos' VIOl), pela sua atItude slmpatlca
espera-se que ainda seja mais

p'osição de trahalhos, os bêlissi, Freguezia de Santo Esttvam � com que nos distinguiu, tornan-
concorrida. Pensa a Comissão, ,_, "

,

475 tOiros Anton' 'lO Avall'no dB' Fra'itas 8 S'IIv8 do a.seu éargo parte da propa-
d· C'" I d

' mas concertos no pnmoroso ¡a'r·
'

t)' ganda das nossas festas, e bempe Ir ao omerclo e n ustna a dim á "beira, Séqua, com fogos Freguefia de Cachopo .-sua representação, apresentando de Viana dó Castelo e meninas, 736' fogos E' do distinto aluno da Facul- ,assim, a todos os que egualmen-
carros, para assim melhorar o nú- ,.

I t d' farçad'
/'

n
'J dade de L,etras de Lisboa, Sr. te deram nils, suas cpiúnas a no-

'á' 'd ongma men e IS as, ve -

l' I ticia da mesma festa.mero�que J conta para cIma e dendo cravos e toda a. série de
- ota,..... 7:444 Freitas e Silva, o editorial quequinze mscritos. Nada mais jus- brincadeiras, cáras e baratas, e hoj,e publicamos. .to, e estamos convictüs que tanto 'fi D' d
�

Agradecemos a este velho ami-
a Comercl'o como a Ind'ustrl'a de por m, o o: ancmg» to os os

•

d, d' f b 'lh d AV"SO' go a geJ;ltileza que teve escreveu-
Tavira, correspondera-o ao apêlo las e esta, a fl anta o por .L

.

•

d 'Id lh J
'

o para o nosso Joma, ao mes·
dã Coml'ssa�o que tanto trabalha um os me ores « azz», com· P

,

d freveOimOil to as as pessojls mo tempo que lzemos vOtos, pa·em pról da nossa terra. pôem o programa que se esten- que nos' 'envillm autografos que ra que encontre na nossa cidade,Desadi0s de ,'«Foo�ba'¡¡J), Gin- derá pelos dias 28 e 30 de Setem· os não restituimos quer sejam ou o descanço tão necessario a um
kana de automó,.,éis", a 'que ¢on.. · brq e'l, 3, 5 e 6 de Outubro. não publiéados. .

ano de intenso trabalho.

I' � ¡

rtstas Pr,ó·SanatorIO
"arâ Sargtn'fO$, '- '

CUbtr¢Ulosos

Tavira, 26 de Agosto de 1930
A Comissão
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2 POVO ALGARVIO'

Agradecimento

c!lerfll�ASPE�,Sase/¡IRa

Mavit'••

Reflexões
Para os reacionârios um livre

pensador é um revolucionario,
que no seu egoismo lança mão
de todos os meios de propagan
da violenta OJJ tumultuaria, I

para
fazer radicar na alma do Povo
os seus Ideaes! Puro engano,
senhores reacionarios! Revolu
donar não é sacrificar vitimas
em holocausto d'uma religião sem

idolqs, porque é toda igualdade,
sem pontifices infaliveis, porque
tem a sua razão de ser no livre
exame da critica livre e na dis
cussão, mas sim uma modifica- Querendo apenas 'no momento

ção necessária na vida da Hu- Em q'ti"t faço a gazetilha,
,

manidade, uma transmutação de Visar essa maravilha
valores uma troca de relações Que se chama casamento,
que unem os diversos elementos Vou confessar: que por mim,

, do corpo social. Não é mais que Acho justo, compreendo,
uma reserva de' energia, virgens, Que 'lfm Regimento jaz falia
que nos levam ás mais irrepri- Porque jalta se vai tendo, _

rniveis vibrações ,de critica! Co- (P'r« meninas çasadeiras) Hojer josé Raimundo Marçal,
mo disse algures, são estes os De. maridos, o que exalta Dia I: Capitão Aurelio Belísa-

seus dois movimentos essenciaes .As mamãs que as ueem freiras;
rio Carrajola Neves.

e reforma o seu fim. P'lo que terão toda a vida- "

Dia 2: Luiz Sebastião Peres.

A democracia contemporânea De pãosinho lhes comprar,
Dia 3: D. Maria Melfina Lopes Manoel Pereira de Matos, che-

sendo filha da evolução critica De pagar ao sapateiro,
Santos. '

. fe .de 'con�ervação de Estradas,
moderna,' tem uma tendencia A'modista, ao merceeiro,

Dia 4: D. Maria Julieta Gil Ma- encontrando-se já restabelecido

pacifica e renovadora! Se houve ,A' lavadeira, ao Baeuias deíra Teixeira. da grave doença que o atacou,

porv.entura atràvez dos séculos, Que lhes vai cortar as cuias,
Dia 5:, D. Maria da Encarnação vern publicamente e por este meio

�ovimentos�sangrentos, é porque E por cima inda adqu'rir , ,Correia Araujo. parentiar o seu, reconhecimento

ainda se nao compreendeu que Toda essa drogaria,
Dia' 6: D. Eduarda José Ra- ao seu medico 'assistente, o Ex.mo

não há direitos sem deveres, e .Para ao rostoâer magia
mos. Sr. Dr. Antonio Francisco de

9ue o �catamento do que é -justo E para as unhas polir,
, < Dia 7: Dc.Aduzinda Judite, Ne- Sousa" por o ter -salvo,-mostran-

e o unICO meio' para evitar o" re- Já que -buscá-las: não vêem;'; ves, ,R,,:fael Pinto, D. .Angelina dç. assim ,a, sua.competerrcia' de

curso a processos violentos e ac- Esses grandes atrevidos, , "

Rego Chagas e D ..Elvira de Oliva grande medico como .realmen-
tos de força! ' ,'Que pqr 'J!tal dos seus pecados, Falção de Berredo Padinha.' te o é.

"

'

,

'

A democracia, trabalha única As mulheres chamá'lft maridos."
Dia 8: D. Ermelinda Mílomens 'Pede contudo que oreleve se

e simplesmente para que' desa-
) ,', "

, Rodrígues . e
. Armando Vicente com' est� suá expontanea :grati-

•

pareça!l1 os privilégios; para.
I> (, el. Roaélio Vu' Gomes Cardoso, " dão o val molestar na suaniodes-

que a igualdade penetre nas'le-; �., r : '� ", ,D�� IO: p., Maria ,.do� 'Martirc::s tia, mas se o Q�� .fizesse, .ficaria
gislações � nos costumes; para o .Xavíér Oliveira Batista, D. S�- de, mal com a sua consciencia,

desenvolvimento de sentimentos Jlntonlo d O, naS(lmtnlO bastia�a/Falcão � Ortig�ô! D.�Rita'" Aproveita t¡¡'P:lpent, para �gra-

de ordem, de economia, de jus-
Sebastiana Falcao Ortlgao.' decer a todos que, quer directa ou

liça e de moralidadel Ela com- Tiv�,IPOS o p'ra��;"r de ciu�p¡.i. Dia I I: Edmundo Teodoro+ indirectamente se- interessàram
bate nutria luta titânica o absur- mentar 'nesta cidade, o 'sr. 'Antó-

IChaças.. �elq seu estado; visto a impossibi
do, 9 s principios abstractos,' nio do, Nascimento, director dó

Dia 12,: D .. Maria Anta Mendes, lidade de .ofazer por outraforma.

preexistentes e superiores. E ' 1 N-" d S I d Cipriano, D. Maria joaquína ,Anta . .

.. '

'

�.
nosso co' ega oneras Q, Il, e L D A

' " Tavira 4 d A t d t 3
d'aqui as lutas acêsas e cruentas Vil� ReaL de Santo Antonio. ""

opes,; . nta das Chagas Bo- ',2 'e gas o e 9 o

sust�ntadas atravez de anos pe- _
_ , liqueit:íle; Cororiel Artur Octavio' .' " !'. .

_; i '

los 1,novad?res contra o espirito
' do Rego. Chagas, .Aldomiro dC!.

dos conservadores! ,j Jill"ME': SILV'A:,
,Encarnação,Pire.s e Fausto Jaime Z07fillA, O",' RA'JW'O''S"

A propa8anda' da democràcia.fi
de Campos, Cassado. , , . .

¿bYJ
" •

t�m sido felta lenta mas progres- lU:J€lOXÇO '

Dia 13: D. Antonio, Maria Fruc-

,

SlVamente sem coações nem vio- CONSUÚrAS: das 9 ás 11 e
tuoso da Silva e Augusto Filipe;

lências.
' "

'das 12 áS 15 -
dos Santos.

.

�(,
"

A imprensa facilitou e deu in.
Dia 14: D. Belmira da' Cruz

cremento a esses trabalhos e ,Ru� D'r:,Parrelr,a�lAVIRA" Pereira, -p. Maria L.uiza Marques
veio dar-nos !l liberd�d�� de. pen- '.' ......

TeixE#a. de Azevedo, D. ,Rita

samento e cnar a oplmao públi. ,
.

�uiza. Faria Cruz Torr�s, Antonio

c�.! .

E assim, depois de muitas IMpRE'NSA. dos Santos Farrajota..
"

,¡ ,." "

discussões, muitas vezes estéreis
'

II rel h el semàna, o nosso conterraneo' sr.

as classes.previlegiadas reconhe� -====--- ar 1 as II G ·sa ,�s' Jbão Corvo Dômil1gues ..
ceram a liberdade da terra!. O ImparcIal Partiu para a Marinha Grande, _l;!:ncontra-se nesta cidade o

Revolução não é sinónimo de onde foi passar as férias em casa nosso conterraneo ar. Francisco

ti;ania de sangue ou de opres-
Recebemos a visita deste se- de um irmão, o nosso conterraneo Gago, empreg�do da Casa To.ta

saol manario que se publica em AI- sr. Engenheiro Francisco Martins, em Faro. • ,oJ t

Revoluçao é uma das formas cacer do Sal. o sr. José Rodrigues Martins. -Com alguns dias de fícença
da tiánsformação da vida social E' um jornal .cuidadosamente .-Par�i4,' para Lag.os o 1.0 Sar- encontra-se em Tavira,. O' nosso

e como tal pertence á Evolu- elaborado, cheio de noticias e <genta Sr. José Conceição. prezado a:migo sr. JOão Nal,"chial
ção! ., com bons artigoS" literarios. Encontra.se nesta ,cidade de vi· Franco, 2,0 sargento cadete, ad-

,A revolução que se manifesta dornal de Gaseais
sita a seu intimo amfgo, sr. Se- junto doMinisterio da Agricultura.

desde 1879 com a fama de de- bastião Centeno, o aluno da Fa- ' -Vimos nesta cidade o nosso

claração dos direitos do homem Recebemps este interessante
culdade de Letras de Lisboa, sr. conterraneo, sr. José Padinha, mo'.

e do cidadão, tem em vista l·m. j 1 d
' ' Freitas e' Silva. -

rador; em Lt'sboa.
A orna

,

e que é Dírector o sr.
.

P?r na vida real os dois princi. Dr. Albl.!rto Mru.iureixa, e que
-Partiu para Cintra, onde con· -Encontram·se entre nós, as

tiOS sagrados da Liberdade e da tomou sobre si o pesado encar-
ta passar a estação calmosa, o sr. mademoiselles: Maria Madalena

gualdadel d
.. . . Dr. Antonio de Sousa, sua Ex.m• Correia e Natalia Correia que to·

R
.

á I go e orgams.ar o pnmelro s:

.enunclar 'gualdade é tirar C d P I
lamilia e afilhada, mademoiselle dos os an,os costumam VI'r passar

á L b d d
t'( ongresso a equ�[\íl' m-

,.
1 er a e a sua bas� moral, o prensa».

Laura Candida Mendes Silva. nesta cidade a estação ca'lmosa.
seu suporte! Renunciar á Liber- -Encontra-se nesta cidade, _No éombóio correio dó dia

dad�, co m o di�se Rousseau, O Império PortuguêS onde conta passar o resto do ve- 25, regressou a esta cidade acom·

.
eqUivale a renunciar ás qualida- rão, o sr. Henriqúe Jordão Cansa- panhado de sua Ex.rna tisposa, o

des do homem I'
,

E� es.te o titulo do novo jornal, do e sua Ex.ma familia. sr. Eduardo Rafa.el Pinto. Junior,
Raso org�.o mdep,eJ;lderrte, noticiqso e -Já se encontra entre nós a ger�nte nesta cidade da Fabrica

-'�--<oe!€fi�.m¡a�!---- de l?formação coIonial, que se �ozar as ferias, o nosso particular, de Moagens da firma J. A., Pa

pubhca em Lisboa e' que tem co- amigo sr. Manuel Marçal, 1·(1 sar- checo; que como noticiamos, so

mo redactor F,rincipa'l e editor, o gento �adete de cavalaria, e aluno freu um desastre de automovel
sr. Raul de Carvalho, da faculdade de sciencias da Uni- quando 'regressava de Lisboa, ten-
Uma com:posição perfeita e versidade de Coimbra. .. do por isso permanecido na capi-

um }?a.pel ma gnifico, comam «O -Partiu para Lisboa, onde 'foi tal até a esta data, pf:lr� tratamento

ImperIQ Pal tuguês» um jornal consultar a sciencia medica, a sr.a de sua Ex.rna esposa que hoje se

moderno, qUI e aliado ;aos assun- D. Celeste Campos Soares, espo- encontra completamente restabe
tos versad,cs Q imporão certa- sa do nosso assinante sr. ,Francis- cida.
mente. co Laranjo Soares, guarda-livros -Encontra-se nesta cidade o

Agrad�'cemo,s a visita e vam,os da Casa Tormigal em Lisboa. nosso conterraneo sr. Dr. José
permutar. -Chegou de Lisboa na passada Francisco Teixeira de Azevedo.

E' alta, magra. Gentil
Nas formas e no andar,
Tem os olhos côr de anil
E as faces côr do luar.

Li há dias no jornal
Que Tavira, reclama¿
Aos poder's da Capital,
Para encher o seu quartel
Que por ser bom já tem jama,
Um regimento ideal

Que dê mais vida á cidade,' _

Mais vendas nas mercearias,
Que dê ás ruas mais graç6l,
A's meninas mais vaidade
A's mamã« mais alegrias,
E mais vida dê á praça.

�niv.rsarios
Fizeram anos:

Dia 25: D. Maria Barbara Cor
reia Santos.'
Dia 26: Menina Maria das Cha

gas Ramos ,e Fernanda Ribeiro
da Cunha.
Dia 27: D. Maria Emilia Guer

reiro e Luíz Maria de Melo e
p,

"

_

arece que estou a uêr,Sabo..
Dia 28: D. Isabel da Encarnação

Os seus lábios de cerêja
.Santana Faleiro, D. Laura Centrei- Tremerem de comoção

Quando canta na igrêja.

E' um anjo na' candura
A mãe de Deus no amor,
A Vénus na formosura
E no jardim uma flor.

ras.

Dia 29: D. Maria José dã Fon
seca Matos Cardoso.
. Dia 30: Joaquim Antonio dos
Santos.

O nome dela é Maria,
Mas para, certo ficar
Junte-lhe o duma ave negra
Cuja voz é.·•. crucitar ..

Fazem anos:

AGRADECIMENTO

lIcJ(:Jê:)O)lco
�

.
.

. Rua José Pires Padlgha; ,50 _

. ;

•
!

Telefoiie N," 42 .

,J

/

O 1.0 sargento José Conceição
tendo regressa�o á unidade a qu;
pertence, e na Impossibilidade de
se �irigir a todas as pessoas que
se interessaram Bela sua cloença,
vem por este mew apresentar os
seus agrad�cimentos e oferecer
o seu prestimo em Lagos.

.,'Casa
do .

�19attve

..\

A Comissão Directiva deste

organismo, que em Lisbôa tantos
.". beneficios representa para a, pro
vincia, empenhada em conseguir
o maior numero possível de van..

tagens para os seus associados,
está organizando uma lista das
casas em Lisbôa, Algarve e .ou

tros pontos do paiz, que deem
descontos nas compras feitas nas

mesmas pelos seus associados,
mediante, a simples apresentação
do bilhete de identidade. Já es

tão inscritas:

I). f.,isboa;"Aljaiatarias: Del
fim &, Delfim, Rua da Assunção,
IO a 12; Confecções em todos
os géneros, lO'oro-R. Chaves,
L.di R. do Carnio, '76, 1,° e 80
a 84, Camisaria, Alfaiataria e

Bijouterie, i I ó Yo. -'- Livrarias:
Casa Ventura Abrantes, Rua do
Alecrim, 8�, lO,%-Hoteis: Ho
tel América Central"Rua Nova
do Almada, 36, .. ,3.'.0,� io%-Mao.

'

qiunas de escrever e calcular:
Dias de Carvalho, L.da R. da
Prata, 289, 2.0, 7 %-Tintas e
vernizes: idem, até 100 k., IO 0;0
-T" S. F� e Grafonolas: idem,
IO %_':_Grajonolas Gharb: Co'
trins & Afonso, L.da Rua, da
Prata,' 173; 1.--'7 IO %-Medicos:
Dr. Augusto d'Isaguy, Rua da
Palma, 40, ,2.,°. Consultas gratui-
,tas aos pobres com gJ,¡ia da «Ca-,
sa do Algarve». Aos socios 50 %'

,- Trabalhos. tiPograficos: Ti
pografia. e Papelaria Carmona,
R.: -da Escola Polítecnica, 263
267, fornecedora, de .impressos
para o Exercito, livros, carim
bos. artigos de escritorio, enca

dernações, etc. Descontos de 5
a ro%'

I). F"ro: Livrarias: A. S.
Capela,' 1,6 % -Artes Graflcas
L.da., 5 0/0--- Eduardo Jo/ão"" da
Silva, 5 %." '"

I). Olhão: Livrarias" Agencia'
da Livraria A ..

, S. Cápela, de
faro, IO o/�. ,

Admissio de sóclo_s da « Casa do Algarve'»
Até 31 de Dezembro do cor-

rente an.q, a admissão de sócios
na «Casa do Algarve» pode ser

feita por apresentação directa QU

por pro_posta de 2 sócios.
O minimo de joia é 'de Esc.

50«00, a quota mensal dos sócios
residentes em Lisboa é de Esc.
101$00, a dos ,sócios residentes
fóra de Lisboa é de Esc. 2$50
apenas, recehendo o sócio, gra
tuitamente, o Boletim da Agre
miação, além de outros benefi·
cios e vantagens. .

.

E' por isso, um dever de todo
o algarvio sincero, não demorar'
a sua inscrição como sócio de
um organismo tão necessário ao

desenvolvimento economico do

progresso espiritua-I �o Algarve.
Bllheles de Identidade

Para fazerem valer os seus di
reitos, todos os sócios da «Casa
do Algarve» devem munir-se do
seu bilhete' de identidade, reme
tendo com urgencia á séde' - R.
do Alecrim, 46- LO-duas provas
fotograqas do seu retrato, com 'o

nome escrito no verso, idade, es
tado e pr()fissão,e com Esc. 2�50,
para pagamento do mesmo bIlhe
te, Estatutos e demais daspezas•

o «POVO Algarvio) vende-se
em _Tavira no Café Arcada.



POVO ALGARVIO
-

3

,

Agrac;fecitn�nto
'

o Paqre Antonio Rodrigues,
na impossibilidade de se dirigir
a todas as pessoas que por moti
vo do falecimento de sua mãe
lhe significaram as suas condolen
cias ou lie dIgnaram acompanhar
o funeral da mesma, vem por
este meio, com o seu melhor re

conhecimento, a todos protestar
a sua muita gratidão.

Mais uma vez vimos lembrar
á Ex.ma Camara, a necessidade
que há em mandar limpar a re ..

trete 'que serve as repartições
alojadas no palacio da galería,
porque¡ no, estado éQ1 que se, en

contra, é tudo o que há de mais
prejudicial á saude.

'

ESPING'A.RDIS

,

GARAGE TAVIRENSE, Ltd.
Realizou-se na passada quinta. Tivemos o prazer de ver no-

feira em Olhão, um desafio trei- vamente em serviço acflvo, a T""AVr:B.A.
no de Water-Polo entre as equi- auto-rega que devido a qualquer
pes representativas do Club Des- desarranjo deixou de funcionar Camiolletes International
portivo Marítimo Olhanense e -durante quasi duas semanas,
Tavira Ginásio Club. Verificou- dando origem assim a um le- SERVIÇO DE-PASSAGEIROS E CARGA
se o resultado de 7 a o a favor vantamento constante de pó, que
do grupo Olhanense, resultado � todos �nerva,. não só pela má Esta Empreza no intuito de
este nada .depreciatívo para o lI?pressao que ISSO dá a quem bem" servir todo o' Publico
nosso Club, visto ter sido a sua 'circula nas camionetes, como participa que vai inaugurarestreia neste ramo "de -desporto. ainda constituí um perigo para uma carteira entre Tavira e

quem tem de respirar esse ar. Faro e Vice-Versa para trans-Fazemos' votos para que não
porte de estudantes, 'achan-tenha este ano mais nenhuma '

grave doença, que a impossibili- do ..se desde já aberta a íns
te de trabalhar.

-I críção no seu escritorio. na
Rua Almirante Candido Reis
n.

o 22, onde se prestam tam
bem todos os esclarecimen-
tos: �,,'

.

:

A Garage Tavlrense, Ltd;

Armações de atum Rua Tenente Couto

Porque nestes' ultimos dias au

mentou consideravelmente a pes
ca nas nossas qua tro armações,
as direcções das mesmas, reque
reram ao Departamento Mariti
ma do Sul, autorização para con

servarem mais quinze dias, as

'redes lançadas, para assim dimi
nuir a fome que a classe pisca
tória vem atravessando.

'

Espera-se ordem favoravel a

esta justa petição.
'

Festas de S. La Margarida
Realizam-se hoje as costuma

das festas de S.tll Margarida.
Dos numeras do, prog_rama, faz
parte um torneio de tíro aos

pombos, para o qugl se inscreve
ram os melhores atiradores do
nosso concelho.

Tavira Glnaslo Glub

c:: ce:: :::::::::::::::::::0

Dr. RAMOS PASSOS
INTERNO DOS HOSPITAIS DE LISBOA

CLINICA GERAL

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

Extrações iem dôr, obturações,
dentes a. pivot, dentadura.s

e dente I a.rtificiais.

CONSULTAS TODOS OS DIAS

das IO ás 12 e das 14 ás 18 horas

Praça aa Republica, 23 - THVllR

'Acaba de chegar grande stok
de espingardas dos conhecidos
fabricantes: MERKEL, DARNE,
CECO, IDEAL, RONJI, SAR
RASQUETA, ROBUST, etc.

E� lastimavel o 'estado desta
rua, devido á enorme quantidade
de pó. '

Não deixamos de afirmar que
Tavira ultimamente se tem tor
nado conhecida pela abundancia
deste produto, e a prova é; que
as caixas dos engraxadores au
mentam debaixo dos arcos,

, Espingardas de 2 canos para
polvora, pretas desde 45o;rJl00.

-

Ditas para polveras vivas des-
de 700;rJloo. '

HAMERLESS desde 900;rJloo.

MERKEL, canos sobrepostos,
espingarda de grande alcance.

DA��I,Œ, a espingarda da aris
tocracia, culatra móvel, e Ça_nos
fixos.
Carabinas de 9, milimetros.

VeDa& e campr& de armas ullaas
,

J. VIEtiAS MANSINIIO
TAVIRA

I

;Santa 6atarina !" .

A estrada-Panorama surpreendenle I
.

. E OS NOTICIAS
,: ��HdeI6e,17 !� �_�__e_� �. ��.

I
.

Começa no centro da cid�de a Idmpeza da' cidade .

subida que se prolonga ate S.ta
Margarida. Subida' dificil, que A limpeza da cidade, vem.
obriga o automóvel em que se- sendo feita muito hipoteticamente;guimos, a um trabalho forçado. apercebe-se disso quem se quizer, A estrada é Iacga, mas pessi- dar ao incómodo de observar as
ma, dande-nos a impressão .que ruas que quotidianarnente usa
vogamos num mar encapelado. percorrer. A abundância de lixoE estas caracteristicas que se é visivel, não exige lupa; acida.manifestarn logo de principio,' d 'd

.

mantêern-se até s.ta Catárina.
e an a porquíssima.
A' Ex.?" Camara, a quem cum-E as descidas, curtas, rápidas, pre zelar pelo asseio da cidade,seguem-se ás ladeiras, sem fim, chamamos a atenção para esteentrecortadas J BO):: " curvas, en- facto que não só desprestigia o

quanto um panorama 'surpreen- b b d P' Pdente se vãi desenrolando ante
no re urgo c e, aro eres, co-,

nossos olhos, ávidos de admirar mo tambem dá' aos extranhos a

impressão de que em matéria de
9s enca�tos do A!gar:ve, onde, higiene não vamos muito alem dossegundo- a expressão dum escn- nossos visinhos berberes .•.tor celebre" Il .natureza canta e
ri. Desletxo

, ,Qs vales ',1profundissimos, a'S
montes luxuriosos de verdura, as
hortas, seguem-se numa rapidez
vertiginosa, -e, 0& nossos olhos,
mal podem pousar entusiasma
dos; no numero de, belezas.infin-
dáveis que, .nos .cerc,�Q1.

'

O mar que vamos' deixando
para traz e que ainda avistamos,
enquadra: admiravelmente esta
maravilha de suavidade, de Rua tlosé Pires Padinha
meios tons, de' infinita ternura,
num mimo, numa graça, a pon- Pelo andamento que levam as

to de desejarmos ficar eterna. o�ras dos passeios da Rua José
mente a �ntemplar esta beleza Pires Padinha, chegamos á can
sem fim, da perspectiva imensa. clusão de que o�' trabalhos só

�pare_c�� ao lôhge_ as prjmei- daqui a alguns .anos terão fim.
ras casas e mais devagar, o au- Achava-mos iusto que a Ca
tomovel àtravessa a multidão mara" Municipal metesse, mais
que se ,comp,rime;"paraIido final- gente a trabalhar para que, para ASSEMBLEIA GERAL
mente.' ;", ", 1\,'

.'

as festas da cidade" os forastei- Teve lugar no dia 18 do cor-

S.ta, Catarinal Aglomerado de ros não viessem "ainda este; ano, rente a Assembleia Geral do
casas;

.

A igr-eja no largo princi- encontrar aquela rua por con- Tavira Ginasto Club,' ficando o

pal, e ao .Iado, branca, constru-
cluir. ' ," ,

'

'

corpo directivo dessa agremia-
ção moderna, a Escola, ande os U M' dt'

, , ção assim constituido.
Pequeninos aprenderão e recebe-.

ma en g�, r" ¡ Direcção:rão a verdadeira 1,4Z que OS .guia- P di 'á 'd drã na Vida. '.
,

e Imos' s auton a es que Presidente: José Pires Cansa.
tornem as -devidas providencias d'

'

V· Presid J' V'Um grande numero' de casas b o; ice- rest ente, ose legas
'pa.ra uma po re, que desde a M i h ° S

.

B'comerciais, onde se" vende, de tu- f ' ans n o; I. ecretario, ento
eira se' encontra .nesta -cidade e G

.

M' o Sdo, uma Sociedade Recreativa '

d 'd
uerreiro atlas; 2. ecretario,

.

â
ou porque -e 01 a, ou por efei- Custodio Pires Soares; Teseu-e •• , mais !;la

-

.!l. , tos do álcool, ofende todos, os reiro, .Mario Aurelio Palma. .

O dia 'é de festa e pai' isso as transeuntes, que lhe não dão es-
aldeãs' em h-ajas dcrningaéiros, mola, com palavr;as obscenas. Assembleia Geral:
riem- e folgam." ,

" Presidente, Dr. Jaime Silva;De; dia' as .tradicionais ,'festas' Excur&io Vice-Presidente, Claudio Pinhol;de igreja, as., cavalhadas, o tiro . ,I.
o

Secretario, José Rodrigues
aos pratos e á noite, o arraial. No, passado dia 18 do corren- Santos; z.o Secretario, Antonio
O desenvolvirnenro da: -sCieritia te foram em excursão ás Caldas Pedro Mascarenhas.

manífesta-se, e a luz brota, clara, de Monchique e Praia da Rocha" '

,

.

d deei d V alguns desportistas do club local Conselho Fiscal:
mtensa, 'os' can eelros a a-

S
.

CI b T
.

CUUqll
,

'

�«po�t1ng u aVlrenSel>.
_ Presidente, Manuel Solesio

T
' . Padinha,' Secretario, Franciscoocam ao desafio duas Filar.. Agradecimento

monicas os seus me'lhores nume-
Solesio Padiqha; Relator, Luiz
Santos.

ros,'porque "existe um prémio es- Apresentamos os nosgos agra-tipula,do", p.ara a que cQnsiga decimentos, ,á Comissão organi. Conselho Tecnico:
agradar mI;lIS •• ,

"

"., ,j sadora das Festas em beneficio Presidente, Rogerio Jaime de
,

E ná melhor ordem,:�endo su· do Sanatorio dos Sargentos de Campos Cansado; Secretario,
bir no ellpaço os doghetes;»' que Terra e Mar, pela gentileza que Eduardo dos Reis Viegas Man
'deixam riscas 'dl;ls mais variega- teve em nos enviar um cartão de sinha, nosso Director; Vogal,
das côres, o povo là ficou a di- convite� Custodio Pires Soares.
vertir-se, e!;lquanto nós regressa-
vamos á nossa cidade que a

essaS horas; dormia socegada
mente, o seu velho sono da •.•
Morta.; .' ¡�

Foot-Ball ,

, .-

Deslocou-se na passada se

gunda-feira a Loulé, o grupo re

presentative do Imperio Foot
Ball, desta cidade, que se de
frontou com o União Louletano,
num desafio em beneficio do
Hospital daquela vila,

-

O Imperio perdeu P9r 5 bolas
a uma.

Auto-Rega

o calor e li falta de agua

Embora saibamos que a Co
missão. Ad!TIinistrativ:á·, trabalha
no sentido de conseguir uma re.

de de canalização de água a to..

das as çasas, nunc� é no entan
to demais lembrar á Ex.ma Ca
mara, a necessidade de' resolver
com a maxima urgencia d pro
blema do abastecímento de água
p�la ci�a�e� pois sem este pre
C10S� liquiló 'em 'abundancia não
pôde haver asseio nem higiene e

conseqüentemente, não pode ha
ver saude, .

Os poços e as fontes publicas
com raras excepções, estão corn

p�etamente secos, de modo que
vivemos na desgraçada situação
de recebermos água po.r conta·

gôtas, ou então esperar que o

aguadeiro chegue, o que só
tarde acontede, aos p'Ontos mais
afastados da cidade.

Que se façam todos os sacri
ficios mas que se resolva o· mais
breve possivel este importante
problema.

AR'RENDA-SE
Uma propriedade que consta

de casa de .habitacão, arvoredo
e terra de semeadura, no sitio
do Ahnargem. �,

Tratar com José Albino, em
Santa Margarida.

TIPOGRAFIA SOCORRO

TRIO'O
Compra-se. qualquer quanti

dade posto na minha Fábrica ao

preco da, Tabela.
Pagamento imediato.

f.' A. Pacheco - Tavira

Ladislau Teclo
Elias Soares

Rua 9 de J.bri�, 43 _' TAfIRA
to", )

EXECUTAM-SE

Cala.nizaQões em ferro ou

chumba para aistribuição
,de agua. em ca.sas, para
ligar á rede de distri ..

buiQão de agua desta
cidade, a fazer oportu-

namente.

AUTOIOVEL VENDE-SE um

«Ford» em esta-
do novo. Preço convidativo. Tra
tar em Tavira com' Domingos Jo-
sé Soares. '

H'E N l I Q U E B O R fi E S
DOENÇAS DA BOCA f DE�TES

DENTES ARTrFlCIAIS

Rua 1vens, 18-,-;FARO

eonsultas em Tavira: ás
s.as 8 i.as feiras, ás i horas,
na !tua 5 ele Outubro, S.

VENDE ..SE Ne�t� cidade um

préd10 na Rua An-
tonio Viegas, N.o,7.
Tratar com Antonio Pedro, no

.Çafé Arcada�.

VENDEM-SE
I Bons Impressos e carimbos

a preços económicos, só na.Caixotes para' cereais com

capacidade para um e. dois
moios em bom estado.

Tratar na Mercearia
-Tavira.
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II .l8UISlau leGIo Elias SoalBS
li 1lUA s mE AlBlJli!.l &}3

II TAVIRA:

II MONTAGEM.
i, e il:1dicaQões de com 'Pra
I para cada casa de:

(}rupos, moto-Bomba pa�a regas,-

grandes e pequeno� debitos. '

Elltro-Bombls e Bombas manuals,

Canalizações para
todos os liquidos.

\

Motores Maritimos fixos
e portareis.

Grupos, el�C!fQg�il?s. (), �0�res
, industriáis

,

'í)]ebtno"sifói$ls parai ,edtevaçãb
de agua quente para casas\

. iá barího.

Exquentadores e aquecimento clntral
Lagares .Hu(a viaho e qz!!it�. ,

Material Agricola, etc.
,. �.-.

·VENDE�SE
Uir.ià Iõ0breUicom casa¡�� b.a�·

bitQ�oo;mvo1!êdtl e lt�rrra,;--de( S�l

nruœ(i}lfra, .'yw si:titl,¡dijglafnul. Mat:'"

gb;rida ,(Ba;)\lJlt.à).�·'
.

'� ''JlrM3il'�c:b�j Msé AI���no'i' em
$3intá'¡M.a�gãffl-da, • ,. -<. -

•
1'. � t

)..'
"

'

N�W$"& �a(rl!ota
�

M-ER!0E1\IJi!l:A:;,c P'A_PELARIA,
, <!ereais, lDouças,
llttlros, M�u.l,••as,

ete., ' ete,

• Rua
1

José Pires ,Padimh.a,
�.AVIRA.

, Telefone 'N:' 14
\ '

Tip.�afia
MODELO.

Executam-a;e todos
os trabalhos tipo
gráñcos com a má-

. \'
xima ,perfei((ão e

, l'apidez..

Rua da Liberdade, 49 - UVIRA

• •
¡farlOs dr'Jllmdda

Bramão
ALFAIATARIA

,.

,-

Encarrega-sé de todos
os trabalhos conge
neres á sua arte.

RUA DA LIBERDADE

I ¡

------------------��-=�,-=-=�=-==--�,�---�,------

Gazotina e oleos ATL-ANTIC .síngulares porpessaas CG'tr.I�', �

Productos fotográ- ,pratica de ensino e bons Rua José Pires Padinha '

ficas 'AGFA. .resultados BO a:no eorrente
,

, TAVIRA '

ARTIGOS DE SPORT' �ESTA REDACçfo 'SE' INFORMA :.:::.: ;.;.,.::.. :,::':: ,:::¡:': ;.¡:,.::

\

:::::.:

Pneus DUNLOP FISCH IIrm----; :.
, ',. !Æi:%�!*ii:!:�,��;1!*!i�;�:.i\:'¡�:¡:�:.;!}im¡·?¡i�::¡�::1:'::.\:¡¡�:;¡.;-¡g�:¡

F

�.
DUNLOY.

•••\....1,' ARRENDA-SE· i . .

.

I \ Em Cacela a propriedade do. l

12 000'$'1\0
Cnrdovil

. que consta de terras i.'
.I : {jenveja,:r�I'()la ". <,

• V,l' de sequeiro, regadio e matosas. ,

tiel'W1a rr"e1a Quem prel�nd�F., dir�j,a.se,..a "

.�Oel1eja Lisboa 66, garrafa 7 decilifrcOs
E" d dof Celeste Band,elra,�" r,a-\,"wa,', "

-

I,'Cerveja Export-Bier Pilsen o preço. o pesa. o raqaet-
ro de prata com 137 peças/es-

A cerveja ESTRELA é Iæbrica- tilo Manuelino, que tem p0r es- Arrendamento. de I
, da p e los pr.ocess.os mais tojo um primoroso móvel em pau PROPRIEDA_,DES
'modernos oferecendo a ga-

'

santo com torcidos e tremidos, ! '

rantia dum producto sem [copia fiel do contador antigo.
:,..; :-: confronto :-: :-: N. B.-As laminas das facas

A ente para o concelho, de Tavira ' que" �omp�e'� es t e �lâgni'fic.og
. faqueiro sao inoxidáveis.

Fr&DCiaco José Pedro d& Cu�h& Serviços em prata para chá

lua José Pins Padinha - IRYIBR com (0. respective ta-
,

. boleiro ou salvá,
___""""""'__''''''''''''''''''''''_=-'''''''''''',zo___

desde {.306'$OO\.·
�==�===--==���'.'���-:�

José 'Viegas Man§inho
TAVIRA'

,

�=w
-

'Bazar Caoirenst·.: • • • • • Rua Antonio éabrelra,(antiga Rua da Âlegrla>
( 83 GÔrBS 'diferBRloS)

TftV�flft
._..,--......._--

,

Rtenção
Passagens e Passaportes
para a América do Norte,
Cúbà, Argentina, Brazil,

Africa, França, etc.

José Viegas Mansinho
OUR�VESARIA, JOALHARIA E RELt)JOARIA
�--

��1�� : ')
t &8n10 Guorroiro JJIa�

,

Encarrega-se de ebter '

,toda a doc�mentação
. necessária

ARMAZEM DE MÓVEIS
FOGÕES em ferro forjado de Iogo cir

�¡¡�¡¡ I

cular, os m-elhores e mais económicos.

TINAS' DE:FElmO ZINCADO, LAVATÓRIOS, ETC.

CAMAS de ferro forjado e maciças,
exclusivo da .«Fábrica Po rtu g a l .

r Cumpra e venda de, obje�tos usados ·1

Telefone N.O 40
__ t� J

-_ . ......,..'
.(.

I .•

DEBAIXO DOS ARCOS
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'Companhia dê. -

�

� TAVIRA
,

Fábrica de Moagem e

, Massas pelos proees
-

sos mais modernos.

Oficinas de reparações de au-
. "

tenereis com secções de car

resserias, pintura, estofador"
soldadura autogénia, electríca,

etc, etc.

. !)ireGq�o ele teGniGo. Gomo

petant•• em toda. as ...oqõ... '

TAVIRA
Grande sOl·tido d; fai�nças nacionais
e estran�eiras. Serviços completos de
jantar, de chá, etc., nacionais e estran
geiros, SOl!tido completo de vidros.'
Louças de Sacavem, Vista Alegre e

Coimbra. Louças de esmalte e alumi.
nio. Artígos de ménage. Alguidares de
zinco e de ferro zincado. Grande va

riedade em bustos d6" Terracota. Brin
I

quedas para todos 09 preços. Perfu-
marias. Artigos religiosos. ArtigoS
proprios para bDin4es. Grl\-nde varie
dade de candeeiros para electricidade .

Artigos de fotografia e cinematogra·
fia das acreditadas marcas,Zeiss lkon
e Cbntessa Netel. PeUéulas, chapas,
papeis e filmes da acreditada marca
Geva.ert. Bicicletas, motocicletas e

stok de pneus e camaras a 'Ar Miche-
lin. Artigos para bicicletas.

SEMPRE AS UL'rIMAS NOVIDADES
BRINDES EM 'rODAS AS OOMPRAS
. Pede-se uma. V'iaita. a. este esta.be-

leoimento
TUDO MUITO llARA'l'O

,!Cer�eja Estrela

CAFÉ
ARCADA

Atrendam-se; para u próximo
ano ægricola, as propriedades
sitas no concelho de Tavirél, de
nominadas « Paraizo �)'" mS;aaia1
Margarida», (l Marco» e '«ÂI-'

, margem»,' A:s cartas, que deve
rão indicar as' quantias, ofereci
das e se o concorrente dispõ,e
do ga.do e material necessários,
teem de ser dirigidas, até 15
de Setembro, il; itn10nie iG'al)¡iei
ra-TAVIRA.

.\ "

*l!::::tt

TAVIRA

O proprietario deste café pI'e
vine os seus Ex.mos Freguezes
que acaba de receber urna en.or
me quantidade de paios e vinho·
«Sanguinhah brall(�o e tint.o ao

preço de, �2�OO �aaa.5 'litros.

Adquiriu ultim�lD¡epte gran�e
quantiaade de licores estrangei
ros e nacionais, da aCl'§ditada
«Fábrica Ancora»:

Errc.ontram-se á venda
rebuçados Foot..'Ball.

GELO PERMANENTE
�==-=---:::"'== -=-�

... . • •

, CIDt GARTEIltA

:1.$60_

\

As tinias�(Marca itœp:esa»
são a� melhores ,pªra
tingir 'em casa.

•

Agente, para o

Automovel ESSEX
Com pouco uso, vende se em

conta, Trata-se na Rua 18 de Ju-
nho, 33, 3S-0LHÃO. .. II • II, ....• •


